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PUBLICAÇÕES:Correspondsnciss particulares,60 reis por linha. Anniincins, 30 reis por¡ -

nba. singela. iiupctiçücs, 20 reis. hnpbsto do seilo, tl'l reis. Aiinuiirins peimuiiciites, ronlrnc o

especial. Os srs. assignuntes gosnm o previl

nos impressos leitos na casa.-Accusa -se a

redacção seja enviado um exemplar.

egio de abatimento nos nnnunrios e bsm assim

recepção e (iiiriunriiim-se ss publirnçties ile que l

  

AW? ',vigorani sempre como niiicollos como actualmente teem.

lielurma de instrução secundaria

Dtrsta vez sempre vao. Até

que emfiml O sr. Hintze

Ribeiro, segundo dizem, apre-

sentará nas proximas sessões

legislativas a reforma de ins-

trucção secundaria tendente a

melhorar por uma vez as

extraordiniirins e estupendas

agruras do contrasenso de

1895, que já ha muito deveria

ter caliido por a base, se em

todas as escolrs do pniz se le-

vantasse um movimento sole-

nme de alto protesto. O esta-

do anarchicii da instrucção se-

cundaris actualmente, deixa

muito a desejar; por conse-

guinte exige-se uma remode-

lação perfeita, que expurgue

d,unia Vez para sempre os gra-

ves defeitos que hoje vamos

apontar em abono da verdade.

Entre elles o principal é este

_ser o curso dos lyceus uni-

forme para todas as carreiras.

Nunca se viu desconchavol

maior nem exigem-ia tão des-

tituida do senso! Um estudan-

te que vá para direito, tem de

ter a mesma dose de latim, que

tem aquelle, que se destina á

vida ecclesiastical Outro que

se destino ás mathematicns ou

á, engenharia' uniforme!!-

te de marcar passo sete annos

em latim.

E' claro, que não se quer,

dizer com isto que não se te-

nhiim d'elle umas tinturas que

afinal de contas não represen-

ta nada a não ser para philo-

logos

Como outro defeito grave

apontaremos a carga de um

alumno de tenra edsde ter qua-

tro e cinco aulas por dia, que

só servem para o niortificàr;

e. ntrophiur desde por a manhã

até á tarde no edificio do ly-

ceu. Já d'aqui se deduz, que

um rapaz,quando chega ao se-

tinio anno (formatura) do eur-

so,está material e intellectual-l

 

   

  

tim demassacrar e torturar ra-

pazes e professores.

A reforma de 1895 não

reune em si condições de hy-

giene porquanto n'alguns ly-

ceus do reino não ha salas pro-

prias para o ensino.

Em Vianna - do - castello,

por exemplo, as aulas sã.) ver-

dadeiros ciibiciilos, onde se

anincham cursos de trinta e

mais aluiiinos sem commodi-

dade. Em Braga Silct'ede a ines-

ma coisa. Acotovcllam se cen

tos de rapazes ii'um edificio

improprio para educação phy-

sica. Ein Guimarães hn iiiiia

especie de «simula aiiex›i»: é o

chamado seminario lycisu, uni

mixto de profano e religioso.

No Porto lia tres predios.

que constituem olyccu,onde os

alumnos andam aos empiirrõ s

sujeitos a uma pressão domi-

nadora que não parece bem. E

por todo o paiz em fóra é o

que sabemos, isto éznão ha nem

mobília nem edificios para alo-

jar a mocidade. A instrucção

foi votada ao ostracismo. Só

hainconhcrencias, que todós

os dias se traduzem em dess-

cstos, expulsões, desordens em

lycens, etc., desgostos estes,

que, reflectindo-se, não só nos

alumnos, mas nos ,proprios

cativa do espirito de desorien.

'tação da reforma.

De tudo isto é facil de con-

cluir que a lei de 1895, longe

de produzir os resultados de-

sejados, não veio senão tortuar

paes e alumnos, mas principal-

mente aquelles, visto que teem

de acompanhar os ñlhos, «par

e passo» nos seus estudos se

não quiserem ver perdido o

tempo e o dinheiro, n'esse la-

huto incessante de sete annos

de degreth nos lyceus para te-

rem o espirito apto para então

estudarem. O si'. Jayme Moniz

«o homem da dor» não teve

tempo, provaVelmente, de ver

isto quando inventou a bestial

 

mente cançado. Vem depois

tambem a má compensação

do professorado, que tem um

peso'heslinl de uma porção de

horas de Serviço semanaes, e

recohe o exigno ordenado dc

500 n 600 mil réis.

Ha tmubym cadeira¡ no“'rapazes não se mechendo na'

reforma, que lhe havia de tra-

zer funestas consequencias.

Imaginava sua ex_a que se

andariam eternamente a mar-

tyrisar pues e crcanças para

seu gaudio e consolo! E sacri-

ticavaiii-se então milhares de

curso geral dos lyceus, que reforma unicaeexclusivsmen-

,mdll valem a não ser para te» para o homemsinho nao

. l ' .
incommodo do professor. De um”“ Quer dm'- Pm'a 9°

que livra andar 5 anuos em
poupar um homem saci'iiicam-

desenho cr"“ a reg-ua e o esto_ se O“ mais victimasl E,

jinho na mão? Não chegavam ame'

dois annos, como antigamente Por accaso a experiencia

na retorna do sr. Luciano de appareceu, e veio demonstrar

: Castro? á. evidencia que é preciso in-

E para que servem cinco traduzir desde já todas modifi-

tmnos de desenho? Dirão: é cações de que necessita a re-

bonito, é tambem chic fazer forma de 95 Depois (le-tanto

uma paisagem, etc. Mas quem revolver e de tantos pro_1ectos,

quizer isso lá tem a academia vai finalmente ser submetlida

ide bellas artes no Porto e o ás camaras n reforma de ins-

¡ salon em Paris. ti'ucção secundariu, de tristis-

O Em mathematica então ñ- . sima memorial Até que emiim!

cam os estudantes uns sabias, O que resta éque aos aluiiinos

mormente quando tenham um. que se matricularem no proxi-'

professor, como aqui, sabor mo anno lectivo nos lyceus

entre os sabios,que «explica» sigam tiradas algumas cade)

todo o amio sem que os rapa- ras como para ahi corre, ou

zes o tenham comprehendido que pelo menos sejam nliVia

uma vez só. Orientação: dos d'outra maneira fazendi-

Nas outras cadeiras lia pou- exames em outubro para que

cas auhis semanaeseessaa, que o accesso aos cursos superio-

às veses se podiam eliminar,lres se eli'eotue sem oii obstscu-

E' isto o que se requer. E

iii que estão com as mãos na

massa os dignissimos iiiem-

bros da coniniíSsão encarrega-

da de rever o projecto. lembra-

se-llies a necessidade de darem

melhoria de situação aos pro-

fess ires, aos que cançiim o es-

pirito e por conseguinte se

strophiam tambem no curso

dos lyceus.

Não deixaremos o asS'lm-

pio. qii'e'é do maximo interes-

se ¡';tl'a todos.

# l

_.----__+____

Mindezac

 

estrada d'Avsii-o ao Pharol está

n ma ein divers ›s pontas. Com vista

a solicitude e zelo do nosso bom ami-

go e inoanssvel chefe de conservação,

sr. Manuel Maria Amador.

6 Foi mal informado o nosso cor-

respondente de Lisboa na injustissiinn

referencia que hs. dias fez ao nosso

respeitavel amigo e dignissimo conso-

lheiro do Supremo tribunal de justiça,

o sr. dr. Correia Leal. A sccusaçào

que é feita a este integerrimo magis-

trado, e que alguns outros jornees tem

trazido, não tem razão nem iundaiiien-

to algum, e parte apt-nas do dx sp ito

d'uni demandista qualquer. Opportu-

nulneiilo htutoriareiime o casi. qu a está

affeoto áquelle Suprenio-Liibtiinl.

Ô Fez na quinta-feira um aniio

que se realiscu aiii Roma a ele'çao de

s. s. o papa Pio X.

õ A camara municipal mandou

prociidvr á. limpeza do eiicitiiniusuto

das aguas para o chat'aiiz do lirgo

conselheiro Queiroz, aos Santos Mar-

tyrss, que se achava bastante abstrui-

do.

8 Está n'esta cida ie, procedendo

a uma syndicanoia á Escola -listric mt,

d'babtl_ A _ parao tliagiáWrio '

:serv . 'e' Avelino Caiua!, iii i'it't'c*

lenta csthddretico da faculdade dos,

reito na Universidade de Cuiillbl'll r

õ Começou no principio d'este

iiiez s prolongar~se-ha durante toda a

epoclia bslnear o serviço de deligen-

cias entre esta cidade e c Forte da

barra, Pharol e Costa nova-d i-pradp,

havendo 2 carreiras diarias, como de

costume, uma de manha e outra. ú

tarde. .

6 O u.“ l-al.o do «Correio do Vougnu¡

é todo consagrado ao desditoso Vasco ;

Vidal, de quem publica s. gravura e;

ácaros de quem escrevem Alfredo de

  

  

  

  

  

   

  

    

    

    

 

d'Ahiii-idu d'Eçn, e M'vtllllt'l Gouçnlvc

Nunca. c dr. Ednardo dc Moura.

O PARTIDAS:

Relirou pura o Porto com sua fami-

lia, c sr. Antonio Aureliano Severo de

Oliveira, que durante alguns unnos aqui

serviu na direcção d'obi'as publicas.

#Partiu tambem para Coimbra o

sr. Por unem Freire Tbcinudo.

s'. OENTES:

Esli'i eiiferiiia, em Eixo. a respeita'

vel nine do nosso excelieiitc amigo, sr.

Manuul Saldanha

o VILLEGIATURAI

Seguiu para Madrid, com alguma

demora, u esposa do digno commissa-

rio dc policui d'cstc dislricto, sr. barão

de Cndoro, a sr.l liuronezu do mesmo

titulo.

2 Retiros paira o Porto, em goso dc

licença de 30 dias, o sr. Jacintlio _Caldas

delegado do tlii-.souro d'este districto.

2 Pin-te hop: para Carregosa, com

sun esposa e liltios, o nosso college, sr.

Marques Gomes.

o 'l'iiEltMAS E PRAIAS:

Hospede de seu irmão, sr. dr. Fran-

cisco Couceiro, está no l'hsrol a sr! D.

Maris Augusta Coucieiro dai Costa.

!De visita, estiveram alii n'estes

dias as sn". D. Maria dus Dores e D

Mar «ride Salgueiro, D. Eduarda d'Eça,

U. risauta c D. Anna Regatta, l). Maria

José 'Antunes d'Azevedo e l). Maria Cle-

mentina Ferreira Pinto e os srs.: Al-

bino Pinto dc Miranda, padre Louren-

ço Salgueiro, Jeremias Lebre, Manuel

'ricardo Pcssóa, Raul Vidal, dr. Manuel

Shoot-s, Jorge ds Viliiciiii Couceiro,

Francisco uai Silvu Picchu, José do Casal

Moreira, coronel Silvu Moiitciro, ulh'l'cs

Calheiros. capitão Alarcào c iir. Louren-

ço Peixinho.

R Pine por eslcs dias pura Entre-

0s~rios o nosso uiiiigo e digno joiz dc

paz em Cacio, BI'. Manuel Gonçalves

Nunes. .

Pura o Pliarol seguiram com suas

tem¡ tus os srs. dr. José til-.iris Rodrigues

da Custa e Firmino de Vilhena.

á Retirou já do Gercz para a sua

essa da Fcz-do-Douro 1¡ sr.l D. Maria

Ad, tada Amador de Piiilio, presadu ii-

!ha 11". Kennel Maria Amador e es

Í ' i' i David .lose de Pinho.

' em S Recriando-sul o sr.

dos Santos Freire e sua

  

ria  

irmã. ,

á Está no Piiai'ol com sua esposa

e iilhcs o sr. dr. Luiz Regalla, esclareci-

do clinico, que alii tem sentido boas

melhoras. _

t Partiu para Vizellao sr. Ardebis-

po prima¡ de Braga.

à Partiu tambem para a Costa-no-

vii-do-prado a familia do sr. Moreira

BL'ilU.

á chi'csson dus Pedras-salgadas

ao Phuroi ii sin' 1). Alice Taborda.

!Tambem regressou de S. Jorge

Magalhaes, Mai-io de Vasconcellos, F0- “É" “a ll"“ a 5”" D' Clara MBM“

lix Pereira, Diniz Severo, Aristides de "em

Figueiredo, José de Magalhães, etc

Uma homenagem digna do pobre

O AGRADEGXMENTU:

Bernardo de Sousa Lopes e esposa, extre~

moço e brilhante poata, que bem ms- montante pinhorados com a considerada profes-

.i-ecia da sorte pelos seus ineritos e ¡ie- sora da escola da Vera-cruz, a sin' D. Rosa

lo tino quilate do seu espirito e da. sua lendo Gamellas, pela maneira brilhante por-

alma. que habilitar¡ para exame do i.“ grau sua filha

ô Hontein de tarde passaram' a Alice Estrella de Sousa Lopes. que n'elle aca-

poucas milhas da nossa costs. dois ha do obter disliiieçào. vein por esta forma tor-

grsndea barcos de vap ir, em «reco- nar publica a sua gratidão, patcuteaniio a com

chic», na direcção Norte-sul. Movisiii-

se bem e a distancia a que iam um do

outro não era de muitos meti-os.

vivo prazer.

Í Deli¡ Soares Siipuriti Machado,0|indu

Soares da Silva ltocliii, Eugenia Soares Couceiro

da Costa, Isabel Soares, Beatriz Leitão Soares

:e o capitão d'infantcria 22, que por

. lalguin tempo aqui serviu no 24,

lsr. Novaes Rosa.

O" Concluiu com distincçâo,

obtendo a classificação de premio,

o curso do «Real collegio militar»,

o iilho do fallscido coronel Fernan~

do Rego. de Eixo, sr. Orlando de

Mello Rego. Os nossos parabens.

à" Na semana passada, vindo

dos exercicios da eai-.ola pratica de

Vendas~nowis, em direcção ao seu

quartel em Penafiel, atravessou es-

te disiricto ums bateria de artilhe-

ria n.“ 4. Notámos, como já iize-Jl

mos o snno passado, que essa tro-

pa não descançasse em Aveiro, on-

de ha um dos melhores qiiarteis do

paiz para corpos montados e a

obrigsssem a pernoitarem algumas

villas do districto ao relento, onde

não ha a mais leve sombra de slo-

jsmentos militares.
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Alves Mendes

0 vento do iiifortiinio na sua

incessante fui-ia' de destrui-

ção, aniquilou mais uni genio,

impellindo para o fundo sigi-

do d'uin tumnlo o mais nota-

vel orador sagrado portugues.

'Poucos dias ainda são passa-

dos, depois que um modesto

' sarCophago se abriu para abri-

gar em seu marrnoreo seio, o

mais brilhante oriiaiuento da

tribuna sagrada e o mais pri-

moroso cinzelsdor da lingua

patria, que admiravel e profi-

cientemente a Soube hurilsr

com a rara e tina delicadeza

d'um mestre, Com o calor ele~

trizador d'um p iladino e com

 

Cartões de visita (ausente), mui Soares, Ernesto Soares (uusen- o sincero entliusiasmo d'um

. ANNIVERSARIOS

Fazem sucos:

ie), Amil Augusto Soares, João Pedro Soares,

Vasco Soares, Frederico Sa uril¡ Machado, Fran-

cisca, Augusto da Bilvu !inclui e Luli. Alberto

Hoje, as sr." D. Maria_ José Romao causem d¡ Çostn, agradecem a todas ss pes-

Noguelrat Dc canon¡ da Silva “Osni e ° aunque os acompanharam na sua profunda dor

Ílluslre depumdoi 31'- dl'- Am“" da 005' pela inerte di.- sua extremosu mãe, avó, nora e

ta Sousa Pinto Basto. sogra, s pedem desculpa de alguma falta que in-

Amanhãi RS SF" D- Olímpia TGÍXEÍ' voluntariamente commettesscm.

rn da Custa Medeiros Botelho, D. Bau-

triz dos Santos Monteiro, i). Anna Abr

Rio-de-iuueiro; e, D. Maria d'Arrabi

de Vilhena Ferreira.

Alem, o sr. Antonio da Costa Sousa

Depois, a sr! D. Maria José Coelho

ila Mou-.i Prego, Lisboa; e os srs Alfre-

do dc Sá Morgado, dr. Bernardo Fur'

dc Magalhães e conselheiro Antop

Ferreira d'Arsujo e Silva _

á Fez anncs tambem na qumta-iei-

2 Angelo Vldli, agradece, profundamente

i reconhecido, MI seus cotilei'r-incus, em geral,

u u penloucles provas de deterencia que d'elles

receios oe doloroso transe por que passou.

ln¡ particular, agradece as numerosas

pessoal amigas-e tao numerosas que nao as

mítica-o conioitsnte companhia que ih'e ii-

? :eram a tantos e tao grandes serviços que lhe

1° prostituta e que o confundiram pelos requintes

da mais elevada delicadeza, sentindo que ao

alto "ter de taeii tliieus apenas possa corres-

ra ultima a sr.- D. Aurora Pinto Basto.“ md., ¡ m eram.. mimo_

Ó ESTADAS:

De visita n sua mtie. está em _Avei-

ro o nosso patricio e amigo, considera-

do negociante das pia as de Lisboa e

Brazil, sr. José Amaro e Carvalho, que

regressa amanhã a Cascaes.

á Em servi

la cidade o sr. Jayme de Vasconcellos

t Encontra-se aqui tambem corn

sua esposa. o sr. D. Francisco d'Alin ii-

dii Saldanha e Quadros (Tavarcdcç.

2 Esta em Aveiro o sr. Ange o Vi

dal, digno professor do lyccu do Porto

á Está cm Alliergariu-u~VclIin, do.

visits a sua familia, o sr. Augusto Tel

les dc Albuquerque, digno contador na o posto d'alferes d'administrução

comarca do seixal. _

- à Dc Coimbra regressou alii o sr. ,

dr. Jose Homem Correa Telles d'Albu-

quvr ue.

Estcvr :iiilr-Iioiiti'in cm Avviro o

sr.. Henrique Marin Rudrichs da Costa,

proprivtsrio i'm Snrrnzoila.

á Estiri-rnin :iipn l'dillltl'ill ii'i'sti-s

dias os srs. lloiiiiiigus Fl'i'iliilllll'â Gin

martins, digno difi'UlOl' llil iiiip url-initi-

Fahritza dc ¡mpi-l de Vzillc Ill¡llUT,_t! si'u

liilio; .lose Porn-im dia Lemos. minor d-

liiisritcriii 9; lli' Suruno,jui7. um Albor-

garia; rcvdc Sobreiro 'e seu soliriiilio,
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Ioticlas militar-eo

oncliiiu com distincção o Si'll

curso de engenharia na Esco-C
la do exercito, o sr. Egas Ferreira, , _

ço de exames está n'es- Pingo Basto, lampada ,,¡umuo dv“ il s ipliias e assim se alteava

quelle estabelecimento e tilho do

¡llustrado presidente da camara,

sr. Gustavo Ferreira Pinto Basto.

As nossas felicilaçõss.

't Foi approvado no concurso

que fez em 6 de julho ultimo para

militar, o l.“ sargento d'inianteria

u." 24, Antonio Albino Aleixo.

0" Foram conectlidus If) dias

le licença, nos termos da regula l

nento disciplinar, ao 2.“ sa'grnt 'l

lo 3 ° esquadrão de caviillaria 7,

.r. Carlos Augusto Pinto d'Azeve

-.lo Duarte.

a' Oil'erscsram-se p'iru s-'rvir

crente.

Quantas vezes, os seus mo-

iiumentaes discursos athenien-

ses, filigranados de empolgan-

te e auren eloquencia, não il-

luminaram d'um singular briv

lhantismo a ampla nave do

vecidos na mais serena das

quietitudes, o escolhido dos

auditorias selectos n'um dese-

jo sempre crescente, de ouvi

rem o seu inspirado verbo de

oiro. A sua phra:-e, essencial-

mente forte, desprendia-a com

desassomliro fortalecida ainda

?pela mais iiintacavel das phi-

 

n'uni rumoroso vôo de aguia

atravez dos sans luminosos

themas, a pairar por sobre o

que de mais hello 'e grandioso

a imaginação humana sabe

conceber.

Quant-»s vez' s a mag-ia

il'rcbntndul'a da siiii palavra.

r-iidilltada de imagens as mais

mllus, sempre em vertiginosa

verliosidsde e pureza de dicção,

ião ascciidiii anreolada eni ex

.-isis de iri'esiuiives encantos e

 

[H India em oOmInissào extraordi-

naria, o sr. capitão d'infauteria,

tir.80bteir0,§uae de Moura Coutinho D. Miguel d'Alnrcão, major da 9.a

i

ii.

oiiernna facundia, ás altas re~
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1“ oo, como qualquer sun ples taurisle, pas-

x

templo e conservaram embe-“

Sl brigada, q"? aqui tem a sua séde, l urronbaineutos mysticos reful<
l

¡gindo de luz ptirissima,o amor

;em toda a sua grandiosidade

linattingivel.

l Alves Mendes não se limi-

3tou apenas a desferir do cimo

'da sua tribuna, a palavra sã. e

\confortadora do boni Deus dos

crentes; foi, sobre tudo, o poe<

,ta assombroso, cuja inspirada.

¡lyra o seu verbo genial fez vi-

brar em acordes deleitosamen-

te deliciosos, uma linguagem

ide elevada espliera requinta-

damento artística e esmaltada

de finos _conceitos que todos

ouviam cheios de admiração e.

srroubamento. ,

Poderosamente auxiliado

pelo poder iminenso da sua

prodígiosa memoria, os seus

.sermões tinham o cunho ac-

lcentuadamente litteraiio re-

4 cheiados de phrases empolgan-

tes e suggestionadoras, que

fascinavani e attrahism á doce

loucura do enlevo mystico, as

multidões releccionadas pela.

fama-do seu talento.

(Continua).
--_-+________

  

. El-roi em Olivais-a

_.sua magestade el-roi, que ha mais de

oito dias se conservava no Bussa-

'usando pela mata s povoações oii-cum-

”minhas, acompanhado apenas pelo

»seu otiteisl as ordem, pois dispensou

.todos as honras e nao quiz, muros a
q l' tro, no n umsimples guarda e o-

..- - ucuomou 'para punto'de em ar' ue

no seu regresso a Cintra a estaçso de

Oliveira-do-bnirro.

A escolha foi feita com amnior

reserva, pois el-rei desejava regressar

como tinha vindo, isto sem sombra de

formalidades e etiquetas ofiicines. Não

o conseguiu, porem. Na quarta-feira i¡

noite espalhou-ae n'ests cidade a noti-

cia ds que a partida d'el-rei se roslisn<

vn do dia seguinte, pelas 5 horas da

tarde,- am Ohveira-do-bsirro. 0 sr. go-

vernador civil telegraphcu logo aos

srs. administrador do concelho o pre.

sidente da camara., e deu outras provi-

dencias para que el-rei tivesse alii uma

recepçào condigna. A noticia produziu

o maior outhuaiasmo n'nquella villa o

logarss circumvlsinhos, de torms que

depois do melo dia de quinta-feira,

principiaram a oonvergir para alii mui-

tos oentensres ds pessôns, e as ruas

da villa e a estação apparscinm visto-

snmente sngalanadas.

No editicio dos Paços do concelho

treinulava a antiga. bandeira ds villa,

de damasco branco, bordada a torçal

amarello, tendo d'um lado o escudo das

armas renas e do outro asda villa.

Em diñ'erentcs pontos forem col-

locsdas grandes girandolns de fogue-

tes e em frente da estação e praça
Munic¡ sl tocavam ss phylnrmonicss

«Agua enssn, com o seu vistoso far-

demento e rico estandnrte, e as detlli<

veirs- lo-bairro, Palhaço. e Fermenteh

los. Dentro em pouco a gare da esta-

ção e avenidas encherazii-se por coin-

pleto vendo-se slli quasi todos os pa-

rochos e professon s primarlos do con-
“celho, presidente da camara, adminis-

§ tra lor do concelho, empregados da re-

¡psi-Llçào de fazendo., administração e

camara municipal s multas pessoas

grsdas dos concelhos de Aguada e Anac'

dia e bastantes senhoras.

Afim de cumprimentar aus magos-

tade foram d'ssts cidade os srs. gover-

nador civil, dr. Carlos Braga, secreta-

rio geral, dr. Jeito Feio, e commissario

do policia, barão de Uadoro. Ao pri-

meiro d'estss cavalheiros foi feita uma
manifestação pouco antes da chegado

d'sl rei. Sua msgestsde, que vinha no

seu automovel, atravessou a villa ein

marcha moderada, cumprimentnndo al-

tsvelinente nmuitidào, que abria alas a

sua passagem, vlotorisndo-o ¡mini-insa-

I mente.

Eram 4 horas e quarenta e cinco
minutos quando chegou ao largo em
irente da estacas. Foi grau ie e expon-

taneo o entliusiasiiio que então expliv

¡diu da parte do povô Poucas vezes el-

rei terá presenciado n'uina pequena

terra de piovmcia como é OliVuira-do-

bairro, inaiiit istaçà) mais calorosa, o

\ sincera. N'oste enthiisiasino houve pal-

iuas o vivas sem tim a el rui, ii rainha

e toda a familia real, qu.: iusntivsram

ininterruptas até à. partida do comboio

Ball, que e verificou às õ horas pre-

xas.

Ei-re¡ mostrsvuse alegre e muito
ç sutisieito nao cessimdo de agradecer,
já fazendo a continencia milltarjá Jus~
cobrindo-se. A0 att governador civil

dr. Uarlos Braga que lhe apresentou

 
giõss da perfeição infinita, em

demanda dos mais sublimes

multas das pessoas pri-stantes, man¡

Bastou s. m. quanto o havia sur.r~
hcndidu e no mesmo tempo penhor“
do uquella lelÍEGSJ'EKJ popa'. ir_



tambem para que estes, eutre- 305, uvas, alfarroba, esperto, este¡-

tidos no templo, se nfastassem "a-*v capaClIO-*a Mr“, Palha, efc- E'
de divenímemos prof-anos e concedido o regresso a estaçao de

ñ. d. 1 procedencia, dentro 'do preso de

que ° e“ 'am a “mm ' 30 dias, contados da data da re-

messa primitiva, do vasilhame de

madeira vasio em que hajam sido

transportadas as mercadorias rela-

cionadas na respectiva classifica-

çâo da presente tarifa.

Captura.-Foi preso no Porto

e remettido ao tribunal criminal

d'esta comarca. Alfredo Barbosa da

Silva Mello, que lia tempos alliaw

AVEIRO

Apontamentos historicos

llül'tllpl'tlslílllll c :i diocese

VIII

Logo que o bispo houve

conhecimento de tal perversi-

dade, sentiu um grande des-

gosto e, zeloso pelo respeito,

devido ás coisas de Deus, de-

terminou em 13 d'essc mez,

  

 

  

  

    

  

   

   

   

  

   

    

 

(Continua) .

RANGEL DE QUADROS.

-___-.-_-_---_

Jor-nal da terra

a' Contam-Podase ao lhe-

sonreiro da commissão respectiva,

que eu¡ todo O bispado e duran_ a apresçllll'açãdo ”um“: da”: cfnlís ÇOU, llO tribunal [lO 3." (llSll'lClO

- - , a me' a e espeza 0 "e "a 0 1° criminal dois individuos que aqui

te tres d"“ “e “295531” Prece” conselheiro Jose Luciano de Castro. i
praticarem o crime de passagem de

moeda falsa. Como o referido lia-

dor, que reside em Villa-nova de

Gaya, não apresentasse os presos

para serem julgados, nem a quan-

tia em que os mesmos foram altian-

çados, tem de dar entrada na ca-

deia d'esta cidade, onde permane-

cera durante um anno.

Ja veio do Porto, acompanhado

pelo'ollicial de diligencias, sr. João

'Peixe-ira da Costa.

terrenos alagadoo.-Vae ser

remeitiilo ao procurador regio jun

to da relação do Porto o _princesso

que esclarece a acção ordinaria in-

tentada pelo illustre advogado, nos-

so patricia, sr. dr. Casimiro Barre-

to Ferraz Saclietti Taveira, para de-

monstração da posse dos terrenos

abrangidos no caso de praiamar de

aguas Vivas da ria de Aveiro.

empregados de fazenda.~

Foi traiisl'erido,a seu pedido, pai-aa

publicas em desngravo ao San-

tíssimo Sacramento. Egual-

mente determinou, que da Sé

houvesse de sahir uma procis-

são eolemne, em remate dquel-

las preces e, competentemente

auctorisado, concedeu quaren-

ta dias de indulgencias ato-

dos os fieis, que, por essa oc-

cnsião e para tal desagravo,

se confossnssom, commungns-

sem e assistissem a qualquer

d'nquelles actos religiosos.

E, ainda no dia 22 d'esse

mez, enviou aos parochos uma

circular, para que, quando se

tornasse a commetter qualquer

desacato, o participassem im-

mediatnmente ao bispo ou ao

vigario geral, afim de se da-

'l'erccira publicação.

' Hggressão.-Do sabbado para

domingo ultimo, de noite, foi co-

bardemente aggredido,pnr dois indi-

viduos, um pobre homem, marítimo

do cahique algarvio ancorado no

Caes,iio sitio da Fonte-novaneccben-

do uma paulada na cabeça e duas

facadas no corpo.

6m torno do dich-ido.-

llarticipam-nos os srs. Abilio, Anto-

nio e José d'Oliveira llocha, d'Oli-

veira-do-bairro, que acabam de

constituir-se em sociedade para cx-

ploração d'nma labríca de produ-

ctos ceramicos, junto a estação

d'alli, e que a sua [irma girará sob

a rasão social de Abilio Rocha d-lr-

mãos. Desejamos-lhes muitas pros-

peridades. '

a' N'uma estatistica publicada

no Correio da Feira ve-se que são

em n.° de 76 os cegos existentes

n'aquella villa.

l

   

   

  

     

   

 

rem a tal respeito as indispen-

saveis providencias.

Tendo sabido que certos

clerigos ommitiam algumas

orações nas missas, reprehen-

deu-os e itiinou-os em 7 de

agosto d'esse anno, para que

não continuassem a commet-

ter taes faltas.

N'esse anno tornou este

paiz a ser invadido pelas tro-

pus de Napoleão. Desde a sua

chegada até que de todo se re-

tiraram, fizeram graves 'pre-

juizos e grandes estragos nas

povoações, que percorreram.

Tambem se acreditou, que

entrassem em Aveiro e por isso

não poucas familias d'aqui sa

hirnm, receando algumas af-

froutus e perseguições. ,

Em 26 de setembro d'esse

anno e competentemente avi

“do, Pag-in o bispo n'uin h

co e andou sobre as aguas al'-

guns dias. Depois refugiou-se

na praia da Torreira, d'onde

regressou em 1 de novembro,

sendo então recebido cm Avei-

ro com get-nes demonstrações

. de regosijo e com grandes pro-

vas de lillliiiii atfecto dos ha-

bitantes d'estu terra.

'l'

Em 28 de fevereiro de

1811, publicou uma pastoral,

recommendando a reforma dos

costumes no clero e a que

nas tardes dos domingos se re-

zasseni o ici-so e outras ora-

ções, não só para rogar a Deus,

que afastusse os flugellos, que

entâo opprimiam os povos, mai

 

*FOLHETIM

OS POETAS

Heme-

 

Almas temas, vivem n.°-

terra para a causa do ben

muito superiores a essas mt-

diocridndes para quem a exis

tencia não é mais que uma¡

triste banalidade ¡iluminadas

pelo sol divino dos bons e bn-

fejada pela sua deusa-_a Mu

sa, gemem como hai-pas en.

mãos de fadas inñndos encan-

tos d'arroubamentos cheios d

suavidade purissima, incom-

paravel.

Soluçam em saudades, iv

do o pranto da sua dôr qi.

lhes'redime e vigorisa o espí

rito e o alevanta ás altas r.

giões, onde o supremo do

grandioso e o inegualavel di,

hello, brilham e resplnndecmn

infinitamente.

A sua missão é nobre e su

blime; oncher de luz o peii..

dos tristes, o coração_ d' s

 

  
, .Conselheirolosé Luciano de Cas-

Sebastião. 'em Cintra, na Es-

  

repartição de fazenda do Porto, o

primeiro aspirante em serviço em

Estarreja, sr. Accacio da Costa 'l'ei-

xeira.

, a Foi promovido, por antigui-

dade, ao logar de primeiro aspiran-

te de fazenda, o nosso patricio, sr.

Sebastião Candido d'Oliveii-a, e col-

..locado em Torres-vedras.

› Excursão scientifíca. - [le-

gressuram já a Lisboa os alnmnos

do 5.° aimo do «instituto de agro-

nomia e Veterinaria» que vieram ao

valle do l'lundegoe do Vouga, desde

a Ponte-da-rata até a barra d'llvei-

ro, Gafanha, Bairrada e regiões vi-

sinbas.

D*aqni seguiram para a «Escola

nacional de agricultura de Coim-

bra», onde lizcram diversos exerc¡

cios de trabalhos praticos, com cei-

feiras mechanicas, debulhadoras

mechanicas e a vapor, fabrico de

manteiga e queijo, trabalhos topo-

grapbicos, etc. A excursão ,durou

2B dias.

' Descansa-_Na terça feira, de

tarde, cabiu à ria, no caes da Pra-

ça do Peixe .uma crean _ dp

salva por um popular, que -se ati-

rou a agua. '

a' Na mesma tarde voltou-ss

na rua de José Estevam um trem

em que iam algumas pessoas, to-

das as qnaes llcaram mais ou me-

nos contusas.

Congresso ele passariam-A

camara municipal de Aveiro faz-se

representar no Congresso nacio-

nal de pescarias, que este mez :se

realisa em Vianna-do-castello, e

d'aqu¡ irão uma collecção de mo-

delos reduzidos de cada exemplar

d'apparellio de pesca, usado na

area da nossa capitania, photo-

graphias de viveiros de peixe, sa-

linas, elc., correndo as despezas

por conta da Junta local da Liga-

naval n'esta cidade.

Inetrucção.-Esia vaga a es-

cola primaria do sexo masculino do

logar da Costa-do-vallade, fregue-

  

   

  

   

 

   

  

 

   

Caxas postam-As taxas que

vigoram na corrente semana para

emissão de vales internacionaes:

franco, 243; marco, ?260; dollar,

115250 reis; corôa,243; peseta, 200;

sterlino, 45 l/g.

Consumo publico.- Durante

o mez de julho [indo abalaram-se

no matadouro municipal 487 rezes

com o peso de 27:5“ kilos, sendo

199 vaccas com o de 26:204; 24

viteilas com o de 1:06l; 30 carnei-

ros como de 260; e 4 chibalos

com o de 46.

Mercados.-Foi já entregue à

camara municipal, pela companhia

constructora, o novo mercado do

Peixe, de que na 5.“ feira ultima

se fez a inauguração.

a* Durante o mez lindo o ren-

dimento do mercado «Manuel Fir-

mino» l'oi de 20545350 reis e o do

Peixe de 125710 reis.

Conselheiro Luciano de Cas-

tro.-Vae ser dado o nome de

tro» a avenida que vae do largo

tephama. até entroncar na estrada

directa d'alli.

Mercadorias &versam-En-

trou liontem em vigor, nas linhas

ferreas da Companhia-real, uma no-

va tarifa destinada ao transporte

de mercadorias diversas por wagons

completos, combinada com as li-

nhas do Sul e Sueste. Denomina-se

P. n.° li, pequena velocidade, e

tem preços reduzidos para certas e

determinadas mercadorias, contor-

me as séries a que pertencem e a

sua classdicação.

As expedições por esta tarifa

far-se-hão de muitas das estações

do Sul e Sueste, para as de Cal-

das-da-rainha a Figueira, na linha

de Oéste, e para as de .Aveiro ao

Porto, na do Norte. Nas mercado-

rias üguram: legumes, cereaes,ma-

deiras, vinho, aguardente, azeite,

alcool, geropiga, telha de barro, li-

.a

M

 

amargurados e derramar por

sobre todos aquelles que sof-

frem o balsamo da graça e da

consolação.

A poesia é a encarnação

da alma, a sua mais perfeita

forma escultural que a torna

grandiosamente sublime de

pureza e espiritualmente des-

lumbrante de refulgencias de

esperança. _

A esperança do Poeta-gn“?

ca se lhe extingue no petit“: e

facho sagrado que lhe acla

reia o desconhecido das tre-

vas e lhe amacia. as nsperida-

des da. vida. A sua lyra quan

do vibra em acordes repassar-

dos de inalteravel ternura to

da. a santa ingenuidade arre

batadora da. sua virtude, a

casta pureza do seu perfume,

a doçura ingente do seu au-

reo sorriso, fulguram illumi

nadas pela luz do sentimento,

da crença, da piedade e d.

amor.

Mas se geme de saudade,

olhando o máo_ destino qnt

lhe desfez o seu sonho d'oiro.

a sua dor suprema, diz-nos en

tão com admiravel eloquencia

quanto é tyranica e impiedo-

sa. a. desdita, fragil e epheme-

ra a. illusâo da vida.

A sua imaginação dessas

horas ainctas de dolente pun-

gir, tolda-se dium pesado man

to de tristeza e a ua. alma

então, chora n'um amargo

pranto de desnlento, toda a

enormidade do seu i-ufortunio

E só, no silencio da sau-

dade, alanciada por um acer-

bo pungir, derrama lagrimas

que depois se crystalisitm em

perolas o se 35113111301 P01' 80-

bre um mar de rosas de feli-

cidade.

Ninguem como a alma do

poeta, sabe esquecer e perdoar;

pois só ella possue a pura es-

sencia do bem, a santa resi-

gnação dos justos. Então, os

pesados crepes da. sua dor

transformam-se como que por

encanto, ein sorrisos diaman-

tiuos de luz alvorescciite e

claridade celeste.

O ceu da sua existencia

retoma as suas primitivas co-

, res dalmaticns e a sua lyra

cant-i agora em acordes d'um

anavissimo e indiaivel prazer

'Lia da lllíre'rinha, concelho d'Avei-

ro, pelo fallecimciito do respectivo

professor.

(Im par d'elles...-Uma pa-

reliia de...coices, d”Agueda, rm

gazeta da nossa terra:

«Não sabemos nem nos importa

saber quem são os syndicateiros

d'Aveiro. Sejam porém quciii for,

é um serviço de alta moralidade

appliCar-Ilics o rigor da lei penal

para (lesalironta da soc edaden

Vêein bu-m os aVeirenses?

Sacola de desenho inclue-

 

tríal.--Daiiios em seguida a rela-

ção dosrcstantesalumnos da «Esco-

la de desenho industrial» approve-

dos nos t'XillHBS a que se procedeu

n'esle nuno:

Í 1." nuno ornamental (passagem

¡par-a, o 2“): Abel Pedro Ferreira

da Silva, approvado; Antonio de

Sousa Ribeiro, idem; Aristdes Fer-

reira da Cruz, idem; Bento Ferrei-

ra Martins. Bernardino Dias Pereira

de Carvalho, idem; David dos Reis,

idem; limllio Pereira dos Santos,

idem; Ernesto Ferreira, idem; Fran-

cisco Nunes Branco, idem; Francis-

Luiz Pereira, idem; Gustavo Duarte

-.\loreira, idem; Henrique dos San-

los, idem; Jayme Alberto Pimenta,

idem; Jayme Marcos de Carvalho,

idem; Joao Ferreira Junior, idem;

João Pedi-o de Lemos, idem; .loa-

quim Pinho das Neves, idem; Jero-

nymo da Conceição Silva Veiga,

idem; .lo-'é Augusto Ferreira de Mel-

lo, idem; Justino d'illm'eida llibei-

ro, idem; Luiz Tavares Barbosa,

idem; Manuel Fernandes Mathias,

idem; Manuel Bernardes Cruz, idem;

Manuel Ferreira, idem', Manuel lia-

mires Fernandes, idem; Narciso dos

Santos Silva, idem; lluüno Lopes

.los Santos, idem; Leonel de Quina

Moeda, idem; e 'l'iberio de Sousa

bcpes. idem. 7

2.“ ornamental (passagem para

o 3“): Armenia Duarte de Carva-

lho, approvailo; Eduardo Valente

da Custa, idem, Francisco Ferreira.

idem; Francisco Ferreira da Cruz,

idem; José Pinto, idem; Jeremias

.llarcos de Carvalho, idem; Leandro

de Sousa llibciro, idem; Manuel

.ilai'qnes de Carvalho Junior, idem;

e Miguel da llóelia Romão, idem.

3.° ornamental (comme Ibict):

Antonio de Freitas Junior, distincto;

Berardo Custodio, idem; D. Cróuza

Sá, idem; Emilio Candido da Silva,

appi'ovado; Joaquim tl'Olivelra Ga-

mellas, distinclo; José Antonio das

Neves, approvado; João Maria Fer-

reira da Motta, idem; e Sebastião

Brandão de Campos, distincto.

l
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Types populares:

FR“NCISCO Dl PONTE

(O JOGADOR DE PAU)

Vão rareando os typos popula-

res da nossa terra, e agora coube

asorte de pagar o tributo á morte

ao Francisco da Ponte, bom ve-

lhote, guarda da ponte da Gafa-

nha, muito conhecido n'esta ci~

dade, onde passou a alegre mo-

cidade.

Francisco Antonio era um ty-

po insinuanle: estatura baixa, olhos

vivos, phisionomia agradavel, bar-

ba toda branca, não cuidada, mas

acenda, voz rouca e cava pelo ex-

cesso do alcool, e um fumista acer-

rimo.

O nosso distiuoto estylista, dr

Mello Freitas, no seu hello livro

«Violetas» publicou scintilantes per-

 

m

novos hymnos festivos, que

traduzem divinamente toda a

magniñcencia deslumbrante do

seu immenso poder creador, a

magestosidade esplendorosa da

sua inegavel belleza angelica,

a brisa acariciadora que lhe

puriñca a mente, e lhe segre-

da á alma em doce coloquio,

murmurios dulciíluos de espe-

runça e amor; santiñca-a e es-

piritualisa-a, tornando-a es-

sencialmente superior e arre-

batadoremente suggestiva pe-

lo deslumbrante dos seus atra-

ctivos, pela magia arrebatado-

ra dos seus encantos e pela

perfeição da sua graça.

 

A alma do poeta sente-se.

ímmensamento feliz, quando

sabe quea comprehendem. El-

la adora os campos e as mou-

jtanhas, os rios e o mar; di-

gniiicn as flores que utopison.

os prados, engrinaldam (Isjar

dius e espalham nos espaç -s

os aromas inebriantes; divini

ea a mulher que é na terra o

ideal do amor, a imagem da

formosura, o espelho da. bon-

dade e a luz da graça.

A alma do poeta, duas

 

lis dos typos mais em vaga, e en-

tre elle:: lá figura o Francisco

distinctamente biographado nos se-

guintes e sugestivos periodos:

«Havia touradas em Aveiro.

Um dia os touros trasmalharam-se,

embora rodeados de pampilhos, de

cavalleiros e campinas, metteram

se direitos á estrada da Gafanha e

estão dispostos a transpor a ponte,

quando-oh valor! oh singelesal-

o nosso Francisco, que não é um

Francisco qualquer, sem sopesar

o perigo, lhes Salta ao encontro de

pau nodoso nas unhas a fazer um

_jogo excommnngado e a berrar.

Os touros, diga-se a verdade,

recuaram ao principio, todavia

acossados pelos campinas, inves-

tem i'e5olutos para a, ponte bal-

deaudo o pobre guarda e o seu jo-

go sobre o rio, indo estalar com as

costellas nas pedras encarnadas de

Eirol, que revestem os primeiros

pegoes.

Depois d'isso tem endireitado a

espinha adubando as libras com a:

fresca pinga da Bairrada, e des

crevvndo frequentes linhas curvas.

 

chega a alta noite á barraca, se é

que não dorme a somuo solto pela

estrada trespassado do role-nto».

«E' um caçador que entende dos

restos das lebres e dos coelhos, que

sab.; onde as ha, e onde os ha. que

conheçe das camas de qualquer

dielles, que no conceito de todos

atira na perfeição, que tem uma

espingarda magnilica e incrivel

A¡no¡ ...aosuoâu

O sr. conselheiro Silverio Au-

gusto Pereira da Silva, quando

director das obras publicas d'este

. districto, tinha por o nosso homem

muita estima e sympatbia, do que

elle se orgulhava muito e com elle

se davam scenas e partidas, que é

pena não se poderem contar, mas

que andam no publico il. bocca pe-

queria.

Falleceu com cerca de 90 an-

nos e agora que a paz “seja com

elle!

 

Mala. da Provincia

Dos nossos correspondentes:

Coimbra, 6.

A Universidade fechou e por isso

a nossa. lusa. Athenas voltou á sua mo-

notonia. costumada, principalmente

corn a retirada das familias para as

praias. Um caso verdadeiramente sen-

sacional nos despertou do marasmo:

a morto desastrosa o traglou. do co-

nhecido o apreciado lente de mathe-

matica, dr. Alfredo Felgueiras da, Ro-

cha Psixoto, cujo tuuoral foi muito

concorrido. O finado era um typo muito

sxceutrico s original.

0 A carne do vacila desceu um

viutem em kilo.

Entre-oI-riol, (Torre), 5.

N'esta mez, Como no anterior,

promette ser muito o movimento n'es-

tu instancia thermal, estando o grau-

do hotel da Torre atulhado de aquis-

tas, principalmente de Lisboa, avul-

tando entre ellos algumas das sumi-

dades mais prestigiosas da. politica,

das lottras, da scieucin s das nrtos,

O grande caricaturista e genial

artistas, Raphael Bordalo Piiihoir t

  

i que aqui está tambem, já apresentou

mas que afinal de contas não ma- alguns d'esses vultos u'uma admira-

ta peça nenhuma de caça, porque V0¡ Pagina d¡ sua Pa'mlàh "m que E

não quer gastar polvora em tiros,
:verven do seu magico lapis se dos-

entranhou ein chiapas de graça, e es-
nos quass este tem aii-enquela _de piritu, lá. estando tambem pai-odiado o

não confiar pela humidade da Vis~ nosso bom amigo e iliustrs csusi tico,

ta e do tempo».

«Gosa porém das honras de ca-

çador houorario e tanto lhe basta,

os visinhos extrauhos cousultam-n'o

sobre os melhores dias de caça,

sobre os sitios onde existe, as suas

especies e qualidades, e isto en-

cheu-o de orgulho! Nem ha caçada

possivel sem ellel»

«Mas dar tiros isso é que não,

que a polvora é dinheiro, e dinhei-

ro é vinhol. . .»

«O meu hsroe tem fumaças de

jogador de pau, e foi por isso que

dr. Barbosa de Magalhaes, tocando

jogou no lado d'olls.

_ Tambem no dia da despedida lhs

tez mais dois croqui's, que ainda estão

muito melhores.

0 Estilo aqui: o conhecido consa-

lhsiro Mariano de Carvalho; Mattoso

dos Santos; Silvino da Camara.; dr.

Matheus Teixeira d'Aznvodo, (presi-

dente da camara. dos deputados); des-

embargador da relaçao do Porto, dr.

Henrique Pinto ,(quo ahi esteve dela-

gado do proc. i2); dosemburgadoars-

sol Cortez, que foi juiz em Oliveira

d'Azsinsis; dr. Evaristo Brandào; di.

Roberto Alvss (de. Villa dit-Feira); dr.

Forbes ds. Costa, (medico no Porto). A i

conselheiro ArauJo, (tbssoursiro ill)

n'uma occasião o temporal lhe qiie- 'ninismrm dl¡ fazem““ dr- Galbào,

brara o temporal». '

«Não contente com esta lição e

commissario de policia da emigração

clandestina; dr. Ignacio Teixeira Dias,

Juiz no quadro e advogado em Pous-

com o que levou na ponte da Ga fiel; e Silva Graça, proprietario do

fanha ainda de vez em quando faz

sarilhos fechados, e atiça oaceta-

das d'arrepio, interoaladas com um

chuveiro de pauladas soltasr.

«Um dia achou-se na Porto

n'umx typ'ogra'phia penetrante ao

filho d'um seu antigo .auto, do qual

foi servidor dedicado e a quem te-

ce ainda. o necrologio com livida

commoção (Anselmo de Montes) O

caso foi que estava lá como impres-

sor nm sanhudo jogador de cacete,

e postas as coisas n13 seus termos

e explicados ricerca das prendas

respectivas, muniram se de dois

varapaus e sahiram a terreiro».

«Feitas as cortezias do costume

principiaram, salto d'aqni salto

d'acolá á cacetada sem sobscripto

que era um Deus nos accudal»

a0 meu personagem levou duas

arrochadas crespas que o derrearam

e retirou-se a. tempo depositando

o deshonrado marmeleiro. 0 mai'

mello embucha, o mai'melleii'o e me-

lÍtOTI.

¡Rosnou todavia por entre den-

tes e desapontadoz-E' jogo mo~

derno com seiscentas pipasllb

previlegiada constituição, can-

ta e ri com gentil espirituali-

dade, sente e commove--se até

ao intimo do sentimento; deli-

ra, nrrehata-ss e extasia-se.

Ella é o ecco da dor, o pharol

da luz, o arroubamento do en

levo e o rubro do enthusias-

mo. Os seus versos, são um

astro fulguranie em radiosns

 

scintilações que brilham sem-

pre através da vida santiüca-

dos pelo respeito e gratidão

das gerações. Os livros, são

um caudal de immorredoira

gloria de reconhecimento a

memoria dos seus auctores.

São um precioso repositorio de

adoraveis virtudes que o in-

senço dos affectos familiares

santiñca.

Welles se encontram o es-

pirituoso balsamo que suavisa

os tlagicios da vida, orações

puriñcadas de fé que radiosa-

mente aquecem e alentam o

'peito desconcertado dos des

«Seculo».

0 0 tempo passa-se bom, e ha

dista-acções para os que querem go'sar.

Ovar, 4.

Vas organisar-so aqui um club

vslocipedico, que se denominará Velo-

club, o depois passará-s ser Sport-club,

constando de diferentes secções, tnos

como, nautioa, esgrima, gymnnstica,

photographia o, talvez torneio, princi-

piando pela construcçào d'uin velo-

dromo.

Já está organisada uma escola

ds tiro com bons elementos que lhe

promsttem vida proapera.

0 O tempo continua a caustícar

os milhnraes. Em compensação, o mar

vas produzindo. Oxalá. continua.

 

0 tempo e a

agricultura

outinna a estiagem, que prose-

gue'na sua obra de destrui-

ção. Com quanto se salve ainda

grande n." de plantações, muitas

ha que estão perdidas e que só for-

necerào palhas para os gados. Mau

anno, apesar de tão auspíciosn-

mente começado.

7¡ Informações de varios pontos;

De AÍnieida.--Vollou o calor_

A estiagem prolongada está preju-

M

cem, idilios repassados do iri-

comparaVeis extasis de reduc-

ções que fascinam até ao delí-

rio.

Na terra, ha um anjo eu-

feitado de irresistível gracio-

sidade que sorri sempre ao la-

do do poeta e lhe impreme to-

da a lorça magnetica da. sua

virtude, é a mulher a eleita

adorada da sua alma, a mel-

ga soberana. do seu coração.

Pois só ella comprehende

e avalia em alto gráo toda a

enorme sublimidade das suas

divinas creações de amor e

graça, devaneios gentis, cas-

tus e candidos como lírios,

orações angelicas, perfumadas

de pureza e santiñcadas de

unção, cuja excelsa. magnitu-

de só uns finos labios do mu-

[her sabem interpretar com a

apreciavel delicadeza e docs

espiritualidade da sua alma.

crystalina toda a sua admira-

vel perfeição de sentimentalis

crentes; bailadas de piedailt dades suave brilho,

que commovem a. alma dUr

bons até ao sentimento, me

Iancolias impregnadas de sun-

vidttde mystica que enicrnc-

Freire Corto Refa 7.
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t
Cortes para. vestidos

grande novidade um lã e lã e seda

Alta fantazia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecido. de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindíssimo coilecção de col-te

za em gaze e seda bordados,o qu

novidade.

Cl“ecidos d'algodão

completo sortnlo para vestidos e bi

etainine, szllir. piqné, fustão, cai

plumetis, thl., ctc.

Completo sorlitlo em alpaoas para vestidos e

saias

VOS.

 

preto.

fatos de creança.

s para blu-

e ha de mais alta

 

Confecções, modulos completamente no-|

o Grande sortido de sombrinhas em cor c

Coiíns intenso, desenhos novos para

Ueqnes, cintos, luvas, comisolas, cache-corscls,

espartilhos, laços , lichus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, ineis d'ulgodão flo d'dcossia o seda,

uzas em crepon,

nbraia, baptiste, _

' Glaces cn

bordadas e meias a jour, pingos, etc.,-etc.

Preços dc réclume

A todos as corcs utJõü reis otnctio.

Seda pougee c/0,“'60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Envianr-se amostras para a província, truncus de porte

 

l

s o - f n v I

tsla casa tem sempre :is ultimas novidades para as duas estações do anna, colhidas pessoalmente un 'ana Lyão, Londres e lln'lim. por um dos StIlJIOS

l

l

¡ EXCLUSIVO

 

Sabonete Levando, a

l

í
Poudre de Riz, Special,

  

dicando sensivelmente a agricul-

tura.

De Anadia.--O tempo que tem

feito, muito está prejudicando t0',

da a agricultura. Os milhas dasl

terras altas resentiram-se conside-l

ravelmente. As vinhas, pela falta _

de chuva, não desenvolveram bem J“

20 "Campeão. litttrario li scientificoi_

 

PAISAGEM JAPONEZA

Ig1101'.imos se Pierre Loti

comprehendeu o Japão e se é

sta a imagem que elle nos

os cachos e a sua maturação vae i dá do seu povo nos livros ado-

mnito adeantada. Entretanto feital

a colheits não será escassa, tendo

o vinho tido grande descida; a alta

do preço do milho é grande.

De Cudaval.-Estão a concluir

as debulhas, sendo a producção

muito escassa. Da. de milho pouco

se espera. Em compensação os vi-

nhedos dão optimus esperanças.

De Esposende-Os lavradores

estão satisfeitos com as ultimas

chuvas, pelos beneficios que tronv

xeram aos milhsraes das terras al-

tas.

As vinhas estão magníficas, ap-

parecendo já alguns cachos pinta-

dos.

 

Pootaos ¡Ilustrados

incansavel editor lisbonense

O sr. Paulo Emilio Guedes-«La

Becarre, acaba de apresentar uma

nova collecção de bilhetes postaes

illustrados, tinamente colloridos_ que

estão tendo uma extração verdadei

ramente extraordinaria. Represen

tam o seguinte:

Cheias na Ribeira de Santarem; '

egreja matriz da Gollegã; o pha-w

rol de Ilhavo; aspecto do Douro,

no Porto, camponez de Caldellas;

camponeza de Caldellas; Avenida

da Liberdade; praça de D. Pedro;

Terreiro do Paço; Observatorio as-

tronomico; egreja dos Jeronymos

(vista exteriorl; azenhas em Per-

nes; entrada dos touros em Porn

bolinho; egieja do Seminario de

Santarem; praça Maria Pia nas

Caldas; paisagem de Leiria; Cam-

o de Viriato em VÍZeu; praça do

Iarquez de Pombal, 9m Villa Real

de Santo Antonio; sitio do Trem

em Villa Real; a festa do Pucari-

nho. em Villa Real; mulheres de

Santo Thyrso; um carro enfeitado

(pelo carnaval),

#

 

Ensaios

 

SORRISOS

Todos julgam c creem que um simples sorriso

Abre a alma no ¡mon-_cruel philosophial

E quantsl quanta vc7l a expnnsño (Io riso,

E' mentira cruell I'rofuads hypocrisiat

Be um riso nos traz aos nossos canções

Esperança e ternura que nos seduz e aluga,

Em brch tudo passa! São tristes lllnsõssl

Chimsrus que se vao! Relsmpngo que se ¡psgal

Hs sorrisos que forem como :tros punhal.

Que s alma despadnçam às vezes cruelmsntel

Envenenados, vis! onde s flor do mal.

Garmin¡ n'esss lodo immuudo incoherentsl

Ha sorrisos de nova e gelo que stropliiam

A sima torna e triste d'um pobre sonhador¡

Sso labios que humedsosin smgnsnto os labios

nem

Canções que u alegram so var s nossa dorl

Ha so um riso bom, puro, diamantino,

Onde não hs mentiras, onde só ha bonnnpas,

Un sorriso immsculado e puro, crystnlino,

O riso que nos vam dos labios das creançu.

Freire Corte Real.

o

lltCllillPitlHEltSlilEL

(a J. l", thomas)

Creanpa, tu que tens,

QneJte, faz assim soifrer?

Uni não on um capricho

D'essa Deusa-mulher?!

Qua sentes dentro em ti

; Por pssa linda huri

_ue assim te faz soffrer?!

Lreançs louca, louca,

Se'ellá é uma mulher, _. .

ue esperas então d'ella?

gde doida il'usãol. . .

13,111¡ é divina, é bella,

Mais falta-lhe, creançs

;ip ter¡ . . nm coração,

2277-904-

t

;raveis que elle consagrou. 'Pe-

imos ouvido dizer que não e

que a alma japoneza escapou

Íinteiramente a esse admiravel

'evocudor.

E' preciso confessar que a

leitura, da Madame C' 'ysanl/tc'

me nos não prepara rindo po-

ra as impressões que nos estão

danilo os violentos e temer-;i-

rios inimigos da Rossio. Pare-

ce que o grande artista se dei

xou illndir polos apparenoias

cortezes e pelas zumhaiaa uma

:veis e pueris d'esse povo que

creança». Uma creança terri-

velmente adiantada, em todo

o caso, sobretudo na arte de

matar e destruir.

Se é provavel, pois, que a

verdadeira psychologia nippo

nezn se tivesse conservado her-

ímetica a esse penetrante espi-

pirito, outro tanto não succe-

deu cum respeito á. paisagem,

que ninguem sentiu e viu co '

nto-ellos»

A melhor prova é um dos

capitulos. recentemente publi~

cados n'uma revista e que va-

mos transcrever nos trechos

mais característicos:

Por uma clara manhã de

outubro e um alegre romper

do sol, parto de Yokohama,

dirigi-me, sem rumo certo, lá

para o interior da ilha Nip-

pon.

Nos nossos carrinhos pu-

xados por homens corredores

começámos a nossa. viagem a

todo o galope, fustigados na

cara pelo ar vivo e frio do ou-

tomno.

Durante uma hora segui-

mos o Takaido (ou estrada do

mar Oriental) que é a. maior e

a mais antiga via de commu-

nicação do Imperio jnpcnez.

Por todo o caminho fóra é uma

!série ininterrupta de lojas, de

casas de chá, de estalagens,

|umas ainda garridas, cobertas

_ de pinturas, de lanternas, de

baudeirolas de papel; outras

--o maior numero--eucarqui-

lhadas e enegrecidas, com um

«ar de extrema velhice. Paredes

de madeira, sempre; telhados

1muito altos, todos de oolmo e

uniformemente ooroados de

' uma especie de jnba verde: um

   

¡ de iris que se formou de per si

l no alto de cada uma d'essasca

sitas. Em volta de nós desfilam

paizagens muito gentis, colli-

nas arborisadns, pequenos pa-

godes collocadcs engenhoso-

mente aqui e acolá; entre as

arvores, regatas frescos debai-

xo de bambi't.

Eis em meia. duzia de'li-

nhas um delicioso scenario

uippon, que nos parece ver

passar diante da vista, como

a imagem continua d'un) cine-

maipgrnphoT

 

l

l

(Confirma).

elle tantas vezes chama «povom

:canteiro de hei-vas e de folhas!

.los-nal de fora

Russia e jaPãO.-Utll jun-

lco procedente de Porto-Arthur,

§transpnrtou para 'l'ché-fu, nus trin-

ta estrangeiros da classe media. Es-

tes estrangeiros referiram que se

travando combates muito violentos

a éste e a nordeste de Porto-Ar-

thur. Calculam que o assalto geral

tinha começado. O bombardcamen-

to dos sitiautes foi muito intenso.

Os fortes russos reSponderam com

pciica energia.

O generalissimo Oyama. que

com o seu estado-maior abandona.

,ra Dalny, dirigia pessoalmente as

loperações. Foi o inareched Oyama

que se apoderou de Porto Arthur

em t89-i. lisossseava nlli a carne

fresca. Servia-se aos soldados ;inal-

Os refugiados dizem que uma

mina afundou o Yenente Bum/cof,

mas que os dois lorpcdeiros que

,se suppunha afundados consegui-

;rain alcançar o porto interior.

Os correspondentes do Standard

e do Duily-telegraph, em Shanghae,

mencionam o boato da tomada de

Porto-Arthur c accresm ntmn

os japcnczcs perderam Ilztitlu ho-

meus.

fã( Segundo um loli'gininina de

Londres, :i retirada dos russos pa-

-ra o noilc de Tacln-kiao foz parte

do plano de campanha ins-so En-

tretanto, nos meios militares, reina

inquiutaçãu áCcrca dos perigos que

ameaçam o llanco do gerir-ral Kou-

jropatkine. As tropas do gain-ral Kn-

 

_ irolii de !30:000 homens e 3th ca;

nhõrs, estão apenas a alguns dias

de iiiuicha de Lino-yang e de .link-

jdcn. A unica probabilidade quo os

russos leem de poder escapar-se

reside no desdobramento, n'uma

extensão de mais dc ?OU kilome-

tros, das tropas inimigas.

0 general Kuroki recebeu novos

reforços.

O Vaticano e a ?unem-Es-

tão, como é sabido, cortadas as re-

lações diplomaticas entre a França

e o Vaticano. O que lhe deu origem

foi o ultimatum de Combos dirigi-

do ao Vaticano para retirar as car-

tas que os cardeaes \"nnnnnlli e

Merry del Val endereçaram aos bis-

pos franceses de Dijon e Lava!, sob

c pretexto de estarem em desac-

 

ta. A Santa sé respondeu por inter-

medio do cardeal secretario d'csta-

do em termos dignos. moderados,

mas llrmes, que nenhum dos t7

artigOs de que se compõc a Con

cordata, continha tal prohibicão; e

por conseguinte o Papa não pode

abdicar do direito que tem de com-

municar com os bispos, o que se-

ria p renunciar ao poder eSpiritnal

sobre ellos. '

Para mostrar, porém, mais uma

vez os sentimentos. de affecto que

tem pela França, Pio X dá o praso

de um mez para que os dois 'bis-

pos se apresentem perante o San-

to-olllcio. lim recompensa pede ao

governo frances que lhe facilite a

1adininistraçi'to das duas dioceses

"em cansa. Eis o que constitua a

resposta da Santa- sé ao ultimatum

de Combes.

, Dtocrsae.-Na America, a gran-

de preoccupaçào é substituir o mais

possivel, e até nas mais inespera-

,das condições, a mão da obra hu-

mana pelo trabalho á machina, pe-

lo que n automatlsnio mechanico to.

mou um desenvolvimento tão pro-'

uigíoso que, às vezes, chega ao in~'

i

gaita. Os não combatentes atimeu-I

tam-se principalmente com arrozu

qltc_

cordo com o espirito da Concorda-I

P'erfumarias

Poudre de Biz, Violette,
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William \Valdorl' Astor, naturalme-

do iugloz desde 1899, assegura a

sua unica filha, miss Paulina Astor,

noiva do capitão das guardas, Spen-

cer'illay. E querem os leitores sa-

!her nina Coisa interessante? O fe-

-liz noivo, não ha muitos annos ain-

da, foi muito faltado na chronica

escandalosa dc Londres, cm conse-

quencia de curtas burlas de que foi

Victima, e cujo autor, um membro

da alta aristocracia ingleza, foi con-

demnado a 7 annos de trabalhos

tura do Spencer Clay. Pois se este

conservar hoje a mesma ingenuida-

dc dc que deu então provas, ta vão

os 20 niilnões da esposa e até to-

,da a fortuna do sogro. No emtan-

to. . .ha Capitães mudo felizes!

4!( Um d'eslcs dias desenrolou-

'se em Tribour um terrivel drama

de loucura, de que foram victimas

duas pobres creauças. Um trabalha-

dor, .chamado Geschavind, natural

de ltàlo, tomado d'um subito acces-

so do loucura, começou a descarre-

igar fortes inarteladas nos seus dois

filhos, de 9 e 14 annos de edade,

fazendo lhes laes ferimentos, que

foi impossivel salvar as creanças.

O desgraçado louco, logo que com-

metten c crime, tentou suicidar-se,

cortando a carotida com uma faca

de casinha, conseguindo, apenas,

ferir-se gravemente.

QL Lemos n'um jornal hespa-

nhol que o padre D. José Muñoz,

 

defconservar o segredo da inven-

çãi. permitte que o vejam operar.

Ei ega as mesmas chapas ordina~

rias que se encontram no commer-

cio e subinette-as a um banho, cu-

ja composição só elle conhece. O

resultado é maravilhoso, em flores,

Ipaisagens, e principalmente amplia-

1ções de tamanho natural. E' um

colorido límpido e diaphano, um

_exacto reflexo do objecto que está

 

,em fóco n'uma intensa o real sen-_

¡sação de verdade e de vida. O in-

ventor tem alguns retratos de Pio

X e Alfonso Xlll, que teem sido

admirados pelos photographos fran-

cczes mais eminentes na arte.

à_ 0 general Bolha presidiu ha

dias a collocação da primeira pe-

dra da cgreja hollandeza, em Pre-

toria. «Sem duvida, disse o gene-

lral, a bandeira do governo boer

desappareceu, mas pertence aos

chefes da egrcja o continuar a obra

que consiste em cimeular entre si

todas as partes da nação e em con-

servar as tradições, a lingua e a

religião do paiz que pertence aos

boers por direito de licrançaJMis-

ter Wolmarans disse que a obra

de Kruger produzirá os seus frnctos

ajuntandu que se torna preciso que

os chefes da egreja se associem ao

movimento religioso emprehendido

pelas suas ovelhas.

à( Nos bosques de Briamk,lius-

sia, uns caçadores dizem ter des-

coberto uma tribu de homens no-

madas cm estado selvagem. Era

limitada priinitivnmente por presos

que'se tinham escapado e por gen-

yte que tinha motivos para se es-

,condcnn D'estes nasceu uma gera.

'ção que não tem contacto algum

icom a civilisação. Estes homens es-

',queCei-ain o russo e entendem-se

lpor meio de gritos roncos e ¡nai-ti-

lculsdos. Dorinem nos troncos das

;arvores e alimentam-ss de fruclos

 

forçados por tor imitado a assigna-1

descobriu um novo processo para

a photographia a cores, e apesar

Wro, e já os nossos avos chamuvmn

*basiltscus a esses suppostos mesti-

;ços de serpentes e de aves. Com

*uma dill'eronça porém: é que o ¡n<

'solilo localario do ovo nan o ser-

pente, nen¡ serpenlão, nem cobra,

nem lagarto, mas um verme para-

sita do intestino da gallinlia: o lee-

tera/u's populosa, se os nossos lei-

tores lhe querem dar o nome scien-

tifico proprio.

*k A universidade d'llcidclberg

concedeu recentemente o grau de

theologia ao betlo sexo, sendo as

escolhidas para essa honra as es-

pecialistas em Cyriaco Gibson e sua

irmã gemea. Tambem a «Academia

de sciencias dc Paris» conferiu um

premio á condesSa Maria von Lin-

den, auxíliar do Instituto zooiogico

da universidade de Bono, devido

aos seus estudos especiaes acerca

dos pigmentos das mariposas.

_+_o_

nosso presndo college. «Ma-

Ola da. Europa» publica. no

lseu ultimo n.” o retrato do sr.

dr. Justino Xavier da Silva

Freire, abalisadc clinico e di-

rector do importante estabele-

,cimento thermal, de Torres-

wvedras. E' uma homenagem

  

associnmos.

O esclarecido clinico é um

dos mais nobres e brilhantes

caracteres que conhecemos.

40- 'Pambem o nosso ple-

sado collega Progresso'da Fei-

ra publicou o artigo biogra-

phiCo e retrato (lo sr. 'conde

de S. João-de-ver, como me-

recida homenagem.

  

Responsabilidade alheia

E Syndicancia
i Está em Aveiro um illustre

llente da Universidade para syndi-

car dos actos do director da Esco-

la distriotal d'esta cidade.

Qual será o resultado d'esta

syndicancia?

¡ Diz quasi toda a gente que

será, sem duvida, a demissão do

1director.

Mas quem requereu a syndi-

cancia foi o proprio director, que

a pediu tambem para um professor

a quem attribue culpas que não tem.

Não pomos em duvida a pro-

bidade do syndicante, e por isso

muito espera toda a gente do seu

esclarecido criterio e da sua recti-

dão.

O que nós desejavamOS é que

fossem interrogados as individuos

que fraqnentaram a escola e que

os artigos publicados em jornaes

de Aveiro e Porto contra o sr. pa-

dre Marques fossem acceites co-

m0 outros tantos libellos de accu-

mação.

Para mostrar melhor nal é o

caracter do sr. padre arques,

que conseguiu tão depressa tornar-

se conhecido em todo o districto,

referir-nos-hemos n'este artigo a

um communicado que o sr. José

Ferreira Brinco, d'Aguedn, em

outubro de 1893 publicou no jor-

nal o Districto de Aveiro.

Diz o sr. Brinco que em outu-

    

l selvagens.

bro 1892 matricular¡ seu filho Au-

gusto n'ums escola que então o sr.

Pela imprensa.

justa, a. que sinceramente nos;

Será verdade? ,padre Marques tinha em Aguada.,

qt Faltou-se ultimamente muito ,Começou esse seu filho a frequenÚ

u.-

reis pelas aulas que o seu lilho

n'esse mez freqnnnton e que cram

as mesmas: inglev. e portuguez. O

sr. Brinco inausdou-llie o que de-

via. O sr. padre Marques devol-

volveu-lhe o tiillilr'll'ü com o so-

gninte bilhete: «Deve M3500 réis.

t) sr. paga hoje ou mando-o já ci-

talo». Este bilhete devia ter sido

esoripto á meia noite e por isso o

sr. Brinco já não podia pagar 'n'es-

se dia. Portuguez do sr. padre Mar-

ques. (Estes dois ultimos periodos

são nossos). Mas não foi por isso

que o sr. Brinco não lhe pagou;

mas porque não lhe devia tanto. E

julgam que o padre Marques o não

mandou citar? Mandou. E sabem

por quanto? Por 65700!

Era isto ¡e mais alguma coisa

o que dizia o sr. Brinco no seu

communicado e accrescentava que

o podia provar com documentos

que tinha em seu poder.

Julgnem agora os leitores o dis-

_sabor da Escola districtal.

t Vejam o que na imprensa já se

dizia d'elle ha 11 annos.

Juntaria o sr. padre Marques

ao seu pedido de syndicancia 0 n.“

do Districtu em que vinha inserto

este communicado?

_ Se o não fez, devia-o ter feito,

Já que não fosse Senão para eluci<

dar o syndicante.

Poncio Pilotos.

W

Nossa Senhora de Lour-

des em Carrega-a

Consta-nos que é enorme, ver-

dadeiramente extraordina-

ria a concorrencia que se es-

pera ámanhã em Carregosa,

para assistir á lusidissima

festa que alii se roalisa em

honra de Nossa Senhora de

Lourdes. Do Porto, Lisboa e

!Coimbra são esperadas alli

muitas familias distincins. De

esta cidade vão tambem diffe-

rentes pessoas. Agora acresce

a oommodidade de haver em

Corregosa, quem receba hos~

,podes por modicos preços c

com todas as condições de

acei0,é o sr. Muximino Valen«

te de Aguiar.

'__"_-'.I-_-_

"m

Sob os oyprootos

W Naquinta-feiru, 30.“ dia do f'al<

' lecimento do sr. Manuel da

i Rocha Salgueiro, que foi mem-

bro da mesa da Santa-casa-

¡ da-misericordia, d'esta cidade,

:resou-se uma missa, sufi'ra-

;gando a sua alma na respecti-

Íva egreja pelas 11 horas da

i manhã.

m
wm

j
Sat o ¡so-cao

i mar continua. a. produzir

bastante tendo a pesca um

preço insignilicante.

p ,O cabaz de sardinha grau-

lda tem-e vendido, á'bocca da

rede, á razão de 300 e 320

réis. E' a crise de abundancia.

As marinhas vão produ-

zindo bastante tambem pare-

cando que o anno será abun-

dantissimo.

*Informam do Furn-

     

l

l 

verosiniil. E' o caso, por exemplo, em França de uma serpente encon-

_d'cssa machina, hoje de uso cor- , trada u'pm ovo, não de cobra, mais

rente na California e na Florida, sim, de uma gattinha. Foi no dc-

1que, movida por um motor qntit- parlamento da Costa-d'oiro que se

quer, serve, exclusivamente para observou tão interessante pneno l

empacotar as laranjas e os ovos. meno. 0 reptil, expulso do son do-vl

E prepara 25:000 a 30:000 unida ll'ilCiiiO por uma cuando-ira que ia

des (ovos ou fructosl por dia. Se- 'proceder à confecção de uma sabu-

-gund'o dia a revisto do ntnln tranw lrosa rmiolctlc, tem nada menos nu'-

proventos esta ItuliCÍa. o appnn-llivfda mais, do uns seis centímetro~

ié superior ao mais hnbil e cuida ,de comprimento, tendo sido twiiisor

doso” opersi'to. vado t'tt] alcool por um pharmaceu-

' it Vinte milhões de libras! lul t tico da localidade.

ló o dote que o arclti-milltonorid

 

I .

tar as aulas de ingleze geographia

pelas quaes o sr. Brinco pagava

mensalmente 3:500 reis.

Em dplembro d'esse mesmo

nuno deixou a creança 'de frequen-

tar geographia e começou a estu-

dar portugnez. O sr. Brinco con

nnuou a pagar 3:50!) conforme o

t

l

douro :

As Campanhas de pesca

il'aqui continuam a tirar sur-

dinho,senrlo no entanto em nie-

_nor quantidade do que na se-

' mana anterior. Os preços con-

tinuam baixos. ' '

 
aviso do sr. padre Marques.

Mas querem os leitores saber

o que conta mais o sr. Brinco!

Chegando ao tim do mez de julho

o sr. padre Marques mandou ao

O facto não é absolutamente I'a--isig Brinco uma conta de 46500 Ldeu 250$000 réis_

4s- Ante-hontem houve

nas nossas costas 'ttbtmdauciu

de s_ni°dinlia,.e um ianço do.

corvmas no Muranzel, que r-;n.
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Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em
Longines, Omega e de difi'erentes marcas. Preços mod¡

" »msm - A ~ -
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NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

RUAS MENDES LEITE E

AVEIRO

O mais completo sortido de n

mens, senhora e creauças, acab

lecimento. São as mais bellas p

directamente da Allemanha e França para os grandes ar- w
mazens de Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com-
prar bem. a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-
tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem
competenCIa:

Assetinados brancos; Pbantasias; Granadines; Cassas;'
Pliantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de
algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinesas;
Zeñres em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co
res e Surahs de phantasia.

Gollas e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame).
4 metros, por 125500!! Chapeus para senhora e creança,
ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no-
vidade; Sedas, gases, guarnições pIissés e muitos outrOs
artigos de novidade.

Sabonete «Irene›, exclusivo d'esla casa. Preço 100 rs.
Camisaria e gravataria mais completo sortido.

 

MERCADORES

ovidades para ho

a de chegar a esse estabe

hantasias da epocha, vinda
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ALA REALINGLEZ

 

PAGUETE CORREIO A SdHlii DE LEIXÚES (PGMU)
SEVERN, Em 23 de AGOSTO

Para Pernambuco, Maceió, Rio de Janeiro e SANTOS.

@Acceita passageiros de 1.“ e 8.“ classe

   

PAQUETES CORREIOS A saum DE LISBOA naes do for-mero

DANI'BE, Em l5 de AGOSTO

Para Teneriñ'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos-Ayres.

CLYDE, Em 29 de aoosro ^

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia,

Montevideo e Buenos-Ayres.

   

A BORDO I'll OREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de l.l classe es-

colher os belicbes á vista da planta dos paquetes, mas para

isso reoommendamo muita. antecedencsa.

PBEVENÇAU IDS PASSAGEIROS
'Pando acontecido por varias vozes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Çompa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhIas, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessoas de probidade e credito, exigindo sempre um bl~

lhete onde se leia. impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY &

SYMlNG'l'UN, e tambem .o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey do Symington

19, Rua do Infante 1). Henrique-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e Villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vtndem-se em Aveiro, na casaI

do sr. Antonio Firrcira Felix Junior.

&XOXOXQXOXOXÓXOXOXOXOw

FUNDIÇAO ILLllíliCll DAS DEVEZAS

lã

SEBHALHERJ A BIECHANICA

;DE

Bar.” & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 821L3vezas--V. Nova de Gaya

     

N'esta fabrica construem-se l I ias as obras, tanto em ferro fundi-

do como em metal e bronze, ass..u como: machines de vapor, lInlIss

d'eixo, tambores para correias, li ,.Ibas de pressao para agua, dItas

svstema gaylot p-Ira trasfegar Vinhos, prensas de todos _os mais aper-

iéiçoados systemas para expremv i liagaços Ile uvas, assim cornoxpren-

sas para azeite e galgas para 0 :›I_-sIuo Iumlo aperfeiçuudns; ptlAlt-

RUAS systems Burbor. Inuno ap. :.-'lç03dtls e de todos outros diversos

types; ENGENHOS para tir-.ir agua de poços para regar, em diversos

ostos; ditas de cópos, estnIIea-I tos; esmagadores _para uvas com_ cy-

üudros de madeira e diversas OlliNS machines agricolas e IndustrIaes.

Portões, grudeauieutos e saccitlus ou marqmzes, e tudo mais que per-

lcuee a fundição, serralhrrin e turnos meelIaIIIcos. v

Tambem fabrica louça do I'›~rI'o de todos os gostos, tanto :i Ingle- í

m, estanhada, como á portuguesa e á hespuuhola, de pernas, ferros de

hrunir a vapor, ditos de ala, captadores para cartas, etc , etc.

Além destas obras fazem-si' uxuu Is outras: motores a vento dos

mais .'Pconlirridos resultados. lal'drdã para mIlho. debulhadoras. etc,

traços muito «Itacolomi

*
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III rItIIvIIIIIII

ENDE - SE

uma bella ma-

china 'de impres-

são, a Indispensa-

blá, Marinoni, com

quatro annos de

uso apenas, no me-

lhor estado,p0den-

do imprimir jor-

do Campeão das

› províncias.

Tem leque au-
Rio deJaneiro tomatico e inlplmiw1

me com a maior

nitidez.“

Tiragem, 1.500

exemplares á ho-

ra.

Dll'lg'ir aqm.

   
_ Privilegiado wctorirado pelo '

governo, pela ¡nspsctort'a '

Gera¡ da arte do Rio do

Janeiro, e approrado

pela Junta consultiva

ds saude publica

 

  

  

     

 

  

E' o melhor tonlcc

nutritivo que se conhe- 1

se; é muito digestivo,

fortiñcante e reconsti-

: tuinte. Sob a. Sua in-

Buencia desenvolve-se _t

, rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue, e

. fortalecem-se os mus-

_ culos, e voltam as tor- .

. ças.

Emprega-Se com o -

mais feliz exito, nos

" estomagos ainda os _

.i mais debeis,paracom-

a bater as digestõss tar-

dias e laboriosas.a dis-

- pepsia cardialgia, gas- .V

tro-dynia, gastralgia,

c anemia ou inacçào dos '- '

. orgâos,raohiticos,con-

sumpçào de carnes,at« A

z tecçõesescropholosas, ,

,1' e na eral oonvalss-

› ceuça etodasas doen-

ças,aonde é priciso .

e levantar as forças.
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I lA-SOUTO

todos os valores. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimento,

ll U ;t D'ENil'li E- PON'I'ES ao

onde encontra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios

 

MELLO GUIMARÃES à IRMÃOS
AVEIIIO

wa.st

1.' qualidade.

ESTANTE
ENDE-SE uma

X

 

pau de pinho. pinta»

da.. Nesta redacção

_ se diz.

..ñ-_Ú “H'_”'*

30:90.“”

à' rtoInIIrrnnEInI

ç aos ARCOS'

AVEIRO

7:er estabelecimento da pada-

N ria, especial no seu genero em

pau Ile todas as qualidades, se en-

contra a venda:

cure de 1.l qualidade,a 720rais

cada kilo; dito de 2.'. a 480¡ cha,

desde ¡5600 a 3§600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade, a

HU o kilo¡ ditas de 9 ', a HO¡

velias marca «50h, cada pacote, a

180; ditas maIca «Navicu, s 170¡

bolachas e biscoitos, pelos preços

das fabrica de Lisboa.

Vinhos lino¡ e de meu, por pre-

çoe medicos.
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ncls ncaornn 'Ip :1' ”Cidia 'ic ?MUS

.p Cum ' ANOS.: 'A' '.. n e, Fra uma,
, _ ÊOPIES. :I- ..r n nOUF ENNE

*':hriamta w,

ABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita

Encontra-se á venda. n'esta fabrica grande quantid

tros artigos para construcções, taes como: azulej

frontarias, sipbões, balaustres, manilhas, etc.

do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS M0

“.“ÓÔÓ'ÍÓÊÓQÊ'ÍÓ”ÓÓ”D..........3....

HOTEL CENTRAL
Hvenída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

, productos q

_42%

Este estabelecimento# muito conhecido, e' o mais bem loralisado da
melhores vantagens olfercce, não só pela excellencia

pela seriedade e modicidadc de preços

Contraeto especial para hospedes permanentea-Cnsinha a portuguezn-Trons a to-
dos os eoIIIhoyos.:Telegrammas: «llolel Centralu=AvuiI'o.-AlugaIn-se trens-Nos
depositos das cocbeirss d'sste hotel vende-ss a

de

â

, X

cidade e o que

de conwslivuis e npoaentos, como

promplo pagnmmuo palha da liollega de

 

TRINDADE & FILHoí
AVEIRO

IIIUIIPII às llllllüll'l'

Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores fa-

bricantes inglezos e franceses.

Accessories do todas as mar-

cas. Oñicina para concertos.

Esmaltagem e uiokelagem.

Alugam-se hicycletes.

IIIIIIIIIimPhillips
X

abnt-jours, hastes e fu-

mivoros de porcelana.

_usariaE caz

ÓÓÓQÔÓÓÓÇÓÓÓÓÓÔÔ

Agua da Curia
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I nos "o-gel (frança.)
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¡ bepatico

ANADIA-MOGOFORES

unica a ua sulphatada-calcica

analys a no paiz, semelhante

à, :Tomada agua da Oonlrsxoville,

[NDICAÇÕES PARA USO INTERNO:

arthritismo, gotta, lithias e urica-

llthias biliar, engorgitamentos

s, oatarrhos vesicaes, ca-

turrho uterino.

USO EXTERNO:

em diñ'erentes especies de derma-

roses.

A' venda em garrafas de litro

'l caixas da 10 garrafas.

Preço do cada arrafa 200 reis.

Em caixa comp eta ha um des-

conto de 20 “l.

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO

Pharmacia Ribeiro

Rua Direita
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Extracção a 22 de Dezenlbro de 1904
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74-BUA D0 ARSENAL-78

136-«RUA DOS CAPELLISTAS. 140-LISBOA

 

PREMIOS-I de Iõozooorbooo; l de 3szoooinooo;

1 de Iozooorbooo; I de 410Ó0226000; I de zzooomooo;

1:000p000; 10 de 400m000; 10 de Booaooo; 8o de 200325000;

538 de 120322000; 2 approximações ao premio maior a reis

750p000; 2 ditas ao segundo dito a 420o000; 2 ditas ao ter-

,cviro dito a 300a5000; 9 ditas á dezen

i50Jp000; 9 ditas á dezena do segundo dito a 15016000; 9 di-

tas á dezena do terceiro dito a' 1.4.(ND000; 7_I premios a todos mi"“ durma“. para encher com““

os numeros que terminarem na mesma unidade e dezena do .

,primeiro premio a 140p00

“ Bilhetes a 6015000; meios a 30m000; quartos a 15,7000;

quintos a Iznooo; decimos a 6.79000; vigessimos aBrroooN

Dezenas: Io numeros seguidos de bilhetes a 60039000; meios

a 300336000; quartos a 15052000; quintos a ¡20.223000; decimos

wa Gomooo; vigessimos a 3033000. Fraeções de 2.3100, 1.2.600,

' Inoãn; 540, 33o, 220, III) e 60-reis, Dezenas: lO numeros:

seguidos em fracções de Iiaooo, 5n400, 3,73300, 2.33200,

mtoo e 600 reis.

' Para a província e Ultramar accresce o porte do cor»

reio Descontos para os revendedores.

Dirigir ao cambista-.IDSE RODRIGUES TEST¡

de2

a do premio maiora

 

RATOLLA a lRMÃO

pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.
:ide de telha francesa e seus accesaorios,

os para revestimento de paredes de variados gos

ue rivalisa.m com os das princípaes fab

DICOS

 

Caes      

ebem assim ou-

tos, vas ›s para

ricas congeneres
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'ROIIIITAIIID I DIRIGTOI

Diamantina Díníz ferreira

LA secção--SEXO MASCULINO
Crop. de Monfjfrroyo

Curso commerctnl, conversacao

francesa, inglezu o allomà, contabi-

lidade, culligruphía, eseripturacilo
commen'iol, instrucçao pl'l'llllll'ln. s
secundarin, magistario primario.

Nus-rca, ::yr/'ma s gynpnash'm
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'AIA l¡ INIIIO Dl LINUIHI

9'”“ “Watt-SEXO FEMININO

. Praça 8 de Mais, 46'

Linguas, musica, lavores, dess.
nho, pintura, instruceno primaria s
magisterio primario.

.Ó rs :sem: ip ama s:..x w «I a g
:tzgzzzzt»›a a
MATERIAES DE CONSTRUCÇÀO

Todos os proprietarios e todos os
constructores, por mais modes-

tas que sejam as suas construcções.
teem necessidade de recorrer a um
deposito onde possam comprar os
materiaes em boas condições não
só (le preço mas tambem de quali›
dade. Não poucas vezes o proprie-
tario das províncias se vê em dim:
culdades sem ter onde os comprar
e sem quasi mesmo saber o que em~
pregar que lhe seia mais proveito-
so e economico. Tudo isso se reme-
deia promptamente com um simples
bilhete postal dirigido a J. LINO,
LISBOA, pedindo preços, catalogos
ou informações do que se deseja im-
mediatamente receberão uma respas
ta clara, que os habilita a constru-
Ir suas habitações com segurança,
economia e melhoramentos moder-

nos.

A casado J. LINO é produ
clora de grande parte dos mate-
riaes e ainda importadora de todos
os outros, e por esse motivo, pode
fornecer todos os maleriaes de com-
trucção em condicções excepcio-
naes, encarregando-se de qualquer
remessa semmais incommodo para
quem a requ1sItar.

Pedir o indice alphabetioo do_
ma.'."iaes ao escriptorio geral

nua Caes do Toto, as

J. LINO

nunca
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DA BORDA D'AGUA
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GOLLEGÃ

Fornecedor do exercito e das prin-
Iipaes alquilarias de Portugal, for-

J aeee-a, em Wagonsmosta em qualquer
estação do caminho de ferro, por pre-
ços sem competencia.

Vende tambem feno e car-iu¡ de
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CARTÕES POSTAES

ILLUSTRADOS

* ELOLLEWÃO DO "CAMPEÃO DAS PllOlllNCllS,,

, 3.a e 4.' scric8,com vistas, paysagenl
e monumentos d'Avsiro

l
1.a, o.“

_

A'venda na «Veneziana-centrsls, aos
BalcÓBà,6 nos escriptorios do «Campelo das
províncias».

5 Custo, l20 rolo
_ _ .M..

!chegou nova remessa da ñnlnísa
p simas mangas da *soda para o bico

«Aveirensem FABRICA DU (MZ

 


